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Enquanto você tá na pindaíba... 



Você sabe quanto ganha um 
alto executivo de um banco ou 
de uma grande empresa? En¬ 
quanto metade dos brasileiros 
ganham menos de um salário 
mínimo, segundo o IBGE, um 
executivo do andar de cima do 
Itaú, por exemplo, ganha mais 
de 40 milhões por mês, ou R$ 


3.409.833,33 por mês. Soma-se 
a isso outras vantagens e bene¬ 
fícios. Pra essa gente não existe 
crise. Só boa vida e mordomia 
enquanto exploram os traba¬ 
lhadores de suas empresas. É 
essa corja que quer fazer a re¬ 
forma da Previdência pra aca¬ 
bar com a tua aposentadoria. 


Veja abaixo os salários que os 
executivos ganham: 

• ITAÚ: R$ 40.918.000,00 por ano 
(R$ 3.409.833,33 por mês) 
"SANTANDER: 29.985.549,15 por 
ano (R$ 2.498.795,76 por mês) 

• VALE: R$ 19.046.168,46 por ano 
(R$ 1.587.280,70 por mês) 

• BRADESCO: R$ 15.952.500,00 
por ano (R$ 1.329.375,00 por 
mês) 

• TIM: R$ 8.173.653,71 por ano 
(R$ 681.137,80 por mês) 

• IGUATEMI: R$ 8.086.564,48 por 
ano (R$ 673.880,37 por mês) 
•ALPARGATAS: R$ 7.336.200,00 
por ano (R$ 611.350,00 por mês) 

• VIVO: R$ 6.719.912,45 por ano 
(R$ 559.992,70 por mês). 

Fonte: CVM-2017. 


Liberdade para assassinos 



Estão em liberdade os 15 poli¬ 
ciais presos acusados de par¬ 
ticipação na “Chacina de Pau 
D Arco” que vitimou 10 traba¬ 
lhadores rurais, em maio dde 
2017, na fazenda Santa Lúcia, 
sudeste do Pará. A decisão 
de libertar os policiais foi do 
ministro Ribeiro Dantas, do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). Mas o Tribunal de Jus¬ 
tiça do Estado do Pará (TJ/ 
PA) já havia concedido ha- 
beas corpus favorável aos 15 
policiais, sendo 13 militares e 
dois civis. Os policiais foram 
presos em setembro de 2017 
após investigação da Polícia 
Federal que apurou a parti¬ 
cipação deles na execução 
dos camponeses. A PF havia 
aprendido celulares e docu¬ 
mentos de 11 pessoas suspei¬ 
tas de terem conhecimento do 
plano para a chacina. Entre 


eles, três membros da famí¬ 
lia Babinski, supostos pro¬ 
prietários da fazenda ocupa¬ 
da. A terra é da União e foi 
grilada por essa família com 
ajuda das autoridades locais. 
Testemunhas que escaparam 
da execução relatam que um 


ônibus escolares com cerca 
de 30 policiais chegaram ao 
acampamento, se aproxima¬ 
ram dos trabalhadores silen¬ 
ciosamente e, ao avistá-los, 
começaram a disparar en¬ 
quanto camponeses corriam 
em todas as direções. 



Opinião Socialista • Editorial 



9 NOSSAS SEDES 


NACIONAL 

Av. 9 de Julho, N° 925 
Bela Vista - São Paulo (SP) 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581-5776 
www.pstu.org.br 
www.litci.org 
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ALAGOAS _ 

MACEIÓ | Tel. (82) 9.8827-8024 

AMAPÁ _ 

MACAPÁ | Av. Alexandre Ferreira da 
Silva, N° 2054. Novo Horizonte 
Tel. (96) 9.9180-5870 

AMAZONAS _ 

MANAUS | R. Manicoré, N° 34. 
Cachoeirinha. CEP 69065-100 
Tel. (92) 9.9114-8251 

BAHIA _ 

ALAGOINHAS | R. Dr. João Dantas, N° 

21. Santa Terezinha 

Tel. (75) 9.9130-7207 

ITABUNA | Tel. (73) 9.9196-6522 

(73) 9.8861-3033 

SALVADOR | (71)9.9133-7114 

www.facebook.com/pstubahia 

CEARÁ 

FORTALEZA | Rua Juvenal Galeno, 
N°710, Benfica.Tel.: (85) 9772-4701 
IGUATU | R. Ésio Amaral, N° 27. 

Jardim Iguatu.Tel. (88) 9.9713-0529 

DISTRITO FEDERAL _ 

BRASÍLIA I SCS Quadra 6, Bloco A, Ed. 
Carioca, sala 215, Asa Sul. 

Tel. (61) 3226.1016 / (61) 9.8266-0255 

(61) 9.9619-3323 

ESPÍRITO SANTO _ 

VITÓRIA | Tel. (27) 9.9876-3716 
(27) 9.8158-3498 
pstuvitoria@gmail.com 

GOIÁS _ 

GOIÂNIA | Tel. (62) 3278.2251 

(62) 9.9977-7358 

MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS | R. dos Prazeres, N° 379. Centro 
(98) 9.8847-4701 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE | R. Brasilândia, N° 581 
Bairro Tiradentes. 

Tel. (67) 9.9989-2345 / (67) 9.9213-8528 
TRÊS LAGOAS | R. Paranaíba, N° 2350. 
Primaveril 

Tel. (67) 3521.5864 / (67) 9.9160-3028 
(67) 9.8115-1395 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE | Av. Amazonas, 

N° 491, sala 905. Centro. 

CEP: 30180-001 

Tel. (31) 3879-1817/(31) 8482-6693 
pstubh@gmail.com 
CONGONHAS | R. Magalhães Pinto, 

N° 26A. Centro. 

www.facebook.com/pstucongonhasmg 
CONTAGEM | Av. Jose Faria da Rocha, 
N°5506. Eldorado 

Tel: (31) 2559-0724/(31) 98482.6693 
ITAJUBÁ | R. Renó Junior, N° 88. Medicina. 
Tel. (35) 9.8405-0010 
JUIZ DE FORA | Av. Barão do Rio Branco, 
N° 1310. Centro (ao lado do Hemominas) 
Tel. (32) 9.8412-7554 
pstul 6juizdefora@gmail.com 
MARIANA | R. Monsenhor Horta, 

N° 50A, Rosário. 

www.facebook.com/pstu.mariana.mg 
MONTE CARMELO | Av. Dona Clara, 

N° 238, Apto. 01, Sala 3. Centro. 

Tel. (34) 9.9935-4265 / (34) 9227.5971 
PATROCÍNIOI R. Quintiliano Alves, 

N° 575. Centro. 

Tel. (34) 3832-4436 / (34) 9.8806-3113 
SÃO JOÃO DEL REI | R. Dr. Jorge 
Bolcherville, N° 117 A. Matosinhos. 

Tel. (32) 8849-4097 
pstusjdr@yahoo.com.br 
UBERABA | R.Tristão de Castro, 

N°127. Centro. 

Tel. (34) 3312-5629/(34) 9.9995-5499 
UBERLÂNDIA | R. Prof. Benedito Marra 
da Fonseca, N° 558 (frente). 

Luizote de Freitas. 

Tel. (34) 3214.0858/(34) 9.9294-4324 

PARÁ 

BELÉM | Travessa das Mercês, N°391, 
Bairro de São Bráz (entre Almirante 
Barroso e 25 de setembro). 

PARAÍBA 

JOÃO PESSOA | Av. Apolônio Nobrega, 
N° 117. Castelo Branco 
Tel. (83) 3243-6016 

PARANÁ 


CURITIBA | Tel. (44) 9.9828-7874 

(41)9.9823-7555 

MARINGÁ | Tel. (41) 9.9951-1604 

PERNAMBUCO_ 

REFICE | R. do Sossego, N° 220, Térreo. 
Boa Vista. Tel: (81) 3039.2549 


PIAUÍ _ 

TERESINA | R. Desembargador Freitas, 

N° 1849. Centro. Tel: (86) 9976-1400 
www. pstupiaui.blogspot.com 

RIO DE JANEIRO _ 

CAMPOS e MACAÉ | 

Tel. (22) 9.8143-6171 

DUQUE DE CAXIAS | Av. Brigadeiro 

Lima e Silva, N° 2048, sala 404. Centro. 

Tel. (21)9.6942-7679 

MADUREIRA | Tel. (21) 9.8260-8649 

NITERÓI | Av. Amaral Peixoto, N° 55, sala 

1001. Centro.Tel. (21) 9.8249-9991 

NOVA FRIBURGO | R. Guarani, N° 62. 

Centro. Tel. (22) 9.9795-1616 

NOVA IGUAÇU | R. Barros Júnior, N° 546. 

Centro. Tel. (21) 9.6942-7679 

RIO DE JANEIRO | R. da Lapa, N° 155. 

Centro. Tel. (21)2232.9458 

riodejaneiro@pstu.org.br 

www.rio.pstu.org.br 

SÃO GONÇALO | R. Valdemar José 

Ribeiro, N°1 07, casa 8. Alcântara. 

VOLTA REDONDA | R. Neme Felipe, 

N° 43, sala 202. Aterrado. 

Tel. (24) 9.9816-8304 

RIO GRANDE DO NORTE 

MOSSORÓ | R. Dr. Amaury, N° 72. Alto 
de São Manuel. Tel. (84) 9-8809.4216 
NATAL | R. Princesa Isabel, N° 749. 
Cidade Alta. Tel. (84) 2020-1290 
(84) 9.8783-3547 [Oi] 

(84) 9.9801-7130 [Tim] 

RIO GRANDE DO SUL_ 

ALVORADA | Tel. (51) 9.9267-8817 
CANOAS e VALE DOS SINOS | 

Tel. (51)9871-8965 

GRAVATAÍ | Tel. (51) 9.8560-1842 

PASSO FUNDO | Av. Presidente Vargas, 

N° 432, Sala 20 B. Tel. (54) 9.9993-7180 

pstupassofundol 6@gmail.com 

PORTO ALEGRE | R. Luis Afonso, N° 743. 

Cidade Baixa. Tel. (51) 9.9804-7207 

pstugaucho.blogspot.com 

SANTA CRUZ DO SUL| Tel. (51) 9.9807-1772 

SANTA MARIA | (55) 9.9925-1917 

pstusm@gmail.com 

RONDÔNIA 

PORTO-VELHO | Tel: (69) 4141-0033 
Cel 699 9238-4576 (whats) 
psturondonia@gmail.com 

RORAIMA _ 

BOA VISTA | Tel. (95) 9.9169-3557 

SANTA CATARINA 

BLUMENAU | Tel. (47) 9.8726-4586 
CRICIÚMA | Tel. (48) 9.9614-8489 
FLORIANÓPOLIS | R. Monsenhor Topp, 
N°1 7,2 o andar. Centro. 

Tel: (48) 3225-6831 / (48) 9611-6073 
florianopolispstu@gmail.com 
JOINVILLE | Tel. (47) 9.9933-0393 
pstu.joinville@gmail.com 
www.facebook.com/pstujoinville 

SÃO PAULO 

ABC | R. Odeon, N° 19. Centro (atrás do 
Term. Ferrazópolis). Tel. (11) 4317-4216 
(11)9.6733-9936 

BAURU | R. I o de Agosto, N° 447, sala 
503D. Centro. Tel. (14) 9.9107-1272 
CAMPINAS | Av. Armando Mário Tozzi, 
N° 205. Jd. Metanopolis. 

Tel. (19) 9.8270-1377 
www.facebook.com/pstucampinas; 
www.pstucampinas.org.br 
DIADEMA | Rua Alvarenga Peixoto, 15 
Jd. Marilene. Tel. (11 )942129558 

(11) 967339936 

GUARULHOS | Tel. (11) 9.7437-3871 
MARÍLIAI Tel. (14) 9.8808-0372 
OS ASCO | Tel. (11) 9.9899-2131 
SANTOSI R. Silva Jardim, N° 343, 
sala 23. Vila Matias. 

Tel. (13) 9.8188-8057 /(II) 9.6607-8117 

SÃO CARLOSI (16) 3413-8698 

SÃO PAULO (Centro)| Praça da Sé, N° 31. 

Centro. Tel. (11)3313-5604 

SÃO PAULO (Leste - São Miguel)| R. 

Henrique de Paula França, N° 136. São 

Miguel Paulista 

SÃO PAULO (Oeste - Lapa)| R. Alves 
Branco, N° 65. Tel. (11) 9.8688.7358 
SÃO PAULO (Oeste - Brasilândia)| 

R. Paulo Garcia Aquiline, N° 201. 

Tel. (11) 9.5435-6515 

SÃO PAULO (Sul - Capão Redondo)| R. 
Miguel Auza, N° 59. Tel: (11) 9.4041 -2992 
SÃO PAULO (Sul-Grajaú)| R. Louis 
Daquin, N°32. 

SÃO CARLOSI Tel. (16)9.9712-7367 

S. JOSÉ DO RIO PRETOI Tel. (16) 9.8152-9826 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOSI R. Romeu 
Carnevalli, N°63, Piso 1. Bela Vista. 

(12) 3941 -2845 / pstusjc@uol.com.br 

SERGIPE _ 

ARACAJU | Travessa Santo Antonio, 226, 
Centro. CEP 49060-730. Tel. (79) 
3251-3530/(79) 9.9919-5038 


Bola na rede é Rebelião! 



E nquanto o povo tenta esque¬ 
cer um pouco a dureza que 
está a vida e torce na Copa, 
o governo morto-vivo de Temer, o 
Congresso corrupto, os banqueiros 
e os grandes empresários tentam, na 
surdina, entregar ainda mais o país 
para os gringos, beneficiar bilionários 
e prejudicar os trabalhadores. 

Votaram urgência na Câmara para 
vender seis distribuidoras da Eletro- 
bras. Aprovaram, ainda, a entrega de 
uma enorme área do Pré-sal que era 
de controle da Petrobras para as mul¬ 
tinacionais. Além disso, querem ven¬ 
der quatro refinarias para acionistas 
estrangeiros, quebrando o monopólio 
do refino de petróleo. 

Enquanto isso, o gás aumentou 
mais 4,4% na refinaria, e a conta de 
luz subiu aos céus. Houve um novo 
aumento de quase 16% em São Pau¬ 
lo, mais de 20% no Rio Grande do 
Sul e assim vai. 

Outro roubo legalizado é a dívida 
do governo com os bancos nacionais 
e internacionais e os fundos de inves¬ 
timentos internacionais. Essa dívida 
já corresponde a 77% de tudo o que 
o país produz em um ano. Ela cresce 
sem parar porque o governo paga ju¬ 
ros sobre juros. Só os governos Lula 
e Dilma pagaram R$ 13 trilhões aos 
bancos e investidores. FHC pagou ou¬ 
tros R$ 6 trilhões, e Temer continua 
governando para garantir esse paga¬ 
mento que consome quase 50% de 
todo o Orçamento do governo. 

Roubam o país e os trabalhadores 
triplamente: no aumento da explora¬ 
ção, na venda do patrimônio público 
ao capital estrangeiro e na entrega do 
dinheiro que recebem dessa venda 
para os banqueiros e detentores dos 
títulos da dívida: grandes empresas 
e bancos multinacionais e nacionais. 
É para direcionar tudo ao pagamento 
da dívida que o governo impõe um 
teto de gastos públicos, arrochando 


servidores e desmantelando os servi¬ 
ços públicos. 

Por isso, o mercado exige sim ou 
sim a reforma da Previdência para 
entregar mais dinheiro aos banquei¬ 
ros. Esse dinheiro gasto com a dívi¬ 
da já poderia ter garantido sanea¬ 
mento, moradia, educação e saúde 
para todos. 

O tal mercado é formado pelas 
100 maiores empresas e bancos que 
controlam a economia do país, em 
sua enorme maioria internacionais, 
e por 31 famílias bilionárias brasilei¬ 
ras (donas de bancos e empresas ou 
sócias de multinacionais). 

NAS ELEIÇÕES, SÓ UM TIME É 
SOCIALISTA 

Três projetos capitalistas disputam 
o apoio da maioria do mercado para 
terem apoio da mídia e grana para 
disputarem o voto do povo para de¬ 
pois governarem para os de sempre. 
Bolsonaro, defensor incondicional da 
reforma trabalhista, já prometeu a 
industriais e banqueiros que vai fa¬ 
zer reforma da Previdência, além de 
perseguir mulheres, LGBTs e negros. 
Alckmin, que nestas eleições seria o 
preferido dos principais banqueiros, 
não está decolando. Já Marina defen¬ 
de mais ou menos a mesma coisa que 
o PSDB. O outro time de candidatos 
com propostas parecidas são Lula 
ou alguém do PT, Ciro Gomes (PDT) 
e Manuela DAvila (PCdoB). Ciro e o 
PT buscam alianças com PSB, PMDB 
de Renan Calheiros, Jucá e cia., e até 
mesmo com o DEM de Rodrigo Maia 
e o PP de Paulo Maluf. 

Quando fechávamos esta edição, 
mais uma vez, PT, PDT, PSOL, PSB e 
PCdoB lançavam na Câmara o “Mani¬ 
festo por uma Frente no Parlamento 
Compromissada com a Reconstrução 
e o Desenvolvimento do Brasil”, de¬ 
fendendo “equilíbrio fiscal” e “con¬ 
trole da dívida pública”. Perante em¬ 


presários e banqueiros, os dois prin¬ 
cipais expoentes desse time, Ciro e 
Lula (mas também Manuela DAvila) 
se comprometem a fazer uma reforma 
na Previdência. Dizem até que podem 
fazê-la com mais facilidade. 

Esse pessoal diz que faria um bom 
governo, bem diferente do de Temer. 
Como se fosse possível mudar o país 
sem suspender o pagamento da dívi¬ 
da; sem parar as privatizações; sem 
reestatizar as estatais e garantir a 
Petrobras e a Eletrobras 100% brasi¬ 
leiras, estatais e sob controle dos tra¬ 
balhadores; sem peitar o mercado e 
estatizar e colocar sob controle dos 
trabalhadores as 100 maiores empre¬ 
sas e os bancos, bem como tomar os 
bens e as empresas de corruptos e 
corruptores. 

ORGANIZAR A REBELIÃO PARA 
DERROTAR 0 MERCADO 

A maioria das centrais, exceto a 
CSP-Conlutas, se cala em vez de or¬ 
ganizar a luta unificada para impedir 
as privatizações, anular a reforma tra¬ 
balhista, conquistar emprego e exigir 
a suspensão do pagamento da dívida 
e a reestatização das estatais, defen¬ 
dendo uma greve geral caso tentem 
aprovar a reforma da Previdência. 

Seguram as lutas e fizeram um 
manifesto aos candidatos, no qual 
não falam nada sobre a reforma da 
Previdência que todos eles estão pro¬ 
metendo ao mercado nem sobre a 
suspensão do pagamento da dívida. 

O caminho da classe trabalhado¬ 
ra, porém, precisa ser outro: precisa¬ 
mos organizar os de baixo para der¬ 
rubar os de cima. Esse é o caminho 
da mudança. 

A necessidade de uma Rebelião e 
a defesa de um projeto socialista é o 
que as pré-candidaturas do PSTU de¬ 
fendem para fazer avançar a luta, a 
organização e a consciência da clas¬ 
se trabalhadora. 
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TfM QUE EXPULSAR TODO MUNDO 

Andar de cima se enrola em 
bola dividida da corrupção 



DA REDAÇÃO 


E m meio à profunda crise 
em que o país está mer¬ 
gulhado, abriu-se prati¬ 
camente uma situação de des¬ 
governo a partir da greve dos 
caminhoneiros. Temer é um 
morto-vivo que se mantém com 
dificuldades. O país está à beira 
das eleições numa situação abso¬ 
lutamente imprevisível, em que 
a burguesia simplesmente não 
consegue encontrar um candi¬ 
dato de consenso que seja viável. 

Os de cima querem um go¬ 
verno forte que possa estancar 
a crise política, derrotar a classe 
trabalhadora e impor suas re¬ 
formas. Afinal, a “ponte para 
o futuro” que prometia Temer 
afundou. Hoje, os três princi¬ 


pais partidos que governaram 
o país e sustentaram a esta¬ 
bilidade da classe dominante 
nos últimos 26 anos estão zon¬ 
zos. Todos atingidos pela crise 
e também pela Lava Jato, cada 
um à sua maneira. 

Nisso, setores que acham 
necessário também enterrar a 
Lava Jato ganham força entre a 
burguesia. No dia 26 de junho, 
o ministro do Supremo Tribu¬ 
nal Federal (STF), Dias Toffoli, 
mandou soltar o ex-ministro 
José Dirceu, já condenado em 
segunda instância. 

Na mesma sessão, soltaram 
o assessor do PP, Cláudio Genu, 
outro condenado pela Lava Jato, 
e suspenderam sua pena. Gil¬ 
mar Mendes aproveitou o em¬ 
balo e mandou arquivar o in¬ 
quérito do senador Aécio Ne¬ 
ves (PSDB) no caso de Furnas. 


EMPURRA-EMPURRA 

Porém, ao mesmo tempo 
que um setor puxa a Lava 
Jato para trás, outro puxa 
para frente. Enquanto fechá¬ 
vamos esta edição, a Polícia 
Federal fazia uma operação 
contra um esquema de cor¬ 
rupção dos governos carioca 
e paulista, atingindo multi¬ 
nacionais como a Philips. En¬ 
tre os presos, está o chefão 
da General Eletric, Daurio 
Speranzini Jr. Já a Operação 
Cambio Desligo ameaça co¬ 
locar na roda grandes insti¬ 
tuições financeiras. 

Além disso, o processo 
contra Temer avança e ele 
pode, a poucos meses de 
completar o mandato, se ver 
às voltas com uma terceira 
denúncia, o que complica¬ 
ria ainda mais essa situação. 


MORO NAO NOS REPRESENTA 


Cartão vermelho para 
todos os corruptos! 


No meio de campo desse 
jogo, porém, há divisões e cri¬ 
ses. Tem, por um lado, o time 
de Carmén Lúcia e Edson Fa- 
chin, que são rigorosos só com 
os que jogam no outro time. Pe¬ 
sam contra o PT e aliviam com 
o PSDB. E tem o time de Gil¬ 
mar Mendes, Toffoli e Lewan- 
dowiski, a favor do “liberou- 
-geral”, de soltar todo mundo. 
Os dois times, tanto os que que¬ 
rem só prender alguns, quan¬ 
to os que querem soltar todos, 
têm um único objetivo: aca¬ 
bar com a crise, seja fazendo 
de conta que estão combaten¬ 
do a corrupção prendendo al¬ 
guns do mesmo lado, seja sol¬ 
tando todos. 

Essa divisão expressa os 
distintos setores da burgue¬ 
sia, que não contam com um 
projeto único que beneficie a 
todos. Porém essa divisão é 
para ver quem controla o Es¬ 


tado, e não porque alguns são 
honestos e outros, corruptos. 
São todos corruptos. 

Para se ter uma ideia, até 
hoje Aécio continua dan¬ 
do as cartas no PSDB. Alck- 
min se safou de uma denún¬ 
cia no STF, mas está enrolado 
com denúncias no Dersa em 
São Paulo. O PT, por sua vez, 
quando teve a oportunidade de 
tirar Temer no processo de cas¬ 
sação da chapa no TSE, saiu 
em defesa do vice de Dilma. 
Sem falar nas alianças eleito¬ 
rais com os que chamam de 
“golpistas” do MDB país afora. 

Nessa dividida, todo mun¬ 
do tem o rabo preso. Se as in¬ 
vestigações forem até o fim, 
não sobra um. Até Sérgio 
Moro, suposto guardião da 
moralidade, é um marajá que 
recebe mais de R$ 4 mil só de 
auxílio-moradia e não se cansa 
de tirar foto com gente do PSDB. 


TRABALHADORES EM CAMPO 


Prender e tomar 
os bens de todos os 
corruptos e corruptores 


Essa Justiça dos ricos, que 
com negros e pobres prende e 
arrebenta, não merece nenhu¬ 
ma confiança. Gilmar Men¬ 
des é odiado e com razão. Os 
outros também não merecem 
nenhuma confiança. Não é ta¬ 
refa da classe trabalhadora se 
mobilizar por Lula, nem con¬ 
tra nem a favor. Nem é tarefa 
das nossas organizações pro¬ 
teger corruptos e subordinar 
as lutas a isso, como fazem o 
PT e o PSOL com a campanha 
“Lula Livre”, ou a conivência 
com a libertação de tantos ou¬ 
tros presos da Lava Jato. 

Temos que mobilizar os de 


baixo em defesa dos nossos di¬ 
reitos e, com a nossa mobiliza¬ 
ção, construir um verdadeiro 
governo dos trabalhadores, que 
governe por conselhos popula¬ 
res, ou seja, que coloque os ope¬ 
rários e o povo pobre no poder. 

Precisamos construir uma 
rebelião e não eleger gover¬ 
nos de aliança com banquei¬ 
ros, multinacionais e partidos 
e políticos corruptos de novo. É 
preciso exigir a prisão de todos 
os corruptos e corruptores, to¬ 
mar seus bens, estatizar as em¬ 
presas e multinacionais envolvi¬ 
das em corrupção e colocá-las 
sob controle dos trabalhadores. 


Opinião Socialista • Campo 



0 AGRO É TÓXICO 

Ruralistas aprovam lei para 
envenenar população 



a JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


No dia 25 de junho, o Pro¬ 
jeto de Lei 6299/02, conhecido 
como PL do Veneno, foi apro¬ 
vado, por 18 votos a favor e 9 
contrários, na comissão especial 
que o analisa no Congresso Na¬ 
cional. O projeto permite que o 
Ministério da Agricultura libere 
o uso de pesticidas em planta¬ 
ções mesmo que órgãos regula¬ 
dores, como Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente (Ibama) e a 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), por exemplo, 
não tenham completado seus 
processos de análise. 

Também permite que o Bra¬ 
sil vire o lixão tóxico do planeta 
ao liberar o uso de agrotóxicos 
proibidos no mundo. O PL vai 
abrir as portas do Brasil para 
a entrada de mais agrotóxicos, 
liberando inclusive aqueles que 
foram banidos na Europa. É a 
bancada do agronegócio atuan¬ 
do de forma organizada para 
envenenar a alimentação das 
famílias e, dessa forma, obter 
seus lucros exorbitantes. 

O QUE VAI MUDAR 

Uma das propostas é redu¬ 
zir, em um ano (hoje em dia, 
são três), a aprovação e o regis¬ 
tro de novos tipos de agrotóxi¬ 
cos, não importando se estão 
ou não proibidos fora do Brasil. 
Enquanto não se aprova a libe¬ 
ração definitiva, no entanto, o 
veneno poderá ganhar um re¬ 
gistro provisório para que pos¬ 
sa ser comercializado. 


Outra proposta é acabar com 
aquela caveirinha que se vê hoje 
em dia nos rótulos dos agrotóxi¬ 
cos que alerta a população de que 
se trata de um produto venenoso. 
O nome “agrotóxico” também se¬ 
ria substituído por “defensivo fi- 
tossanitário”, um nome pomposo 


para tentar esconder a toxicidades 
perigosas e mortais do produto. 

É CAMPEÃO! 

O pacote tem sido duramente 
criticado pelo Ministério Público 
Federal, Ibama, Anvisa, Conse¬ 
lho Nacional de Saúde, Fiocruz, 


e inúmeras outras instituições 
e entidades. O Brasil é campeão 
mundial no uso de agrotóxicos. 
Cada brasileiro consome uma 
média de 5,2 litros de venenos 
por ano, o equivalente a duas 
garrafas e meia de refrigerante, 
ou a 14 latas de cerveja. Entre 


2000 e 2014, houve um aumento 
de 135% do consumo de agrotó¬ 
xicos no país. Esse consumo ex¬ 
plosivo acompanhou a tendência 
da evolução do agronegócio. O 
Brasil permite a presença de 5 
mil vezes mais glifosato (um her¬ 
bicida altamente tóxico) na água 
do que os países da União Euro¬ 
peia. A lavoura de soja, que ocu¬ 
pa 33,2 milhões de hectares (isso 
é 11 vezes maior do que todo o 
território da Bélgica), consome 
sozinha 52% de todo o agrotó¬ 
xico vendido no país. 

ATLAS DO AGROTÓXICO 

Os dados alarmantes são do 
atlas “Geografia do Uso de Agro¬ 
tóxicos no Brasil e Conexões com 
a União Europeia”, de Larissa 
Mies Bombardi, pesquisadora do 
Laboratório de Geografia Agrária 
da Universidade de São Paulo. 
Segundo a pesquisadora, entre 
2007 e 2014, houve 25 mil into¬ 
xicações por agrotóxicos no Bra¬ 
sil - em média oito intoxicações 
por dia. Destes, entre 20% e 25% 
eram crianças e adolescentes. O 
número total de pessoas conta¬ 
minadas pode ser bem maior 
“uma vez que , para cada caso , 
outros 50 não foram notificados ”, 
explica Bombardi. 

Atualmente, dos 504 ingre¬ 
dientes de agrotóxicos liberados 
no Brasil, 149 já foram proibidos 
na União Europeia. Ou seja, en¬ 
quanto eles estão banindo esse 
lixo tóxico, no Brasil, a bancada 
ruralista quer sua total liberação 
total. "Produzimos algo que deixou 
de ser alimento, virou commodity e 
agroenergia } \ diz a pesquisadora. 


LIXÃO DO MUNDO 


O agro é recolonizaçâo 


Na verdade, o Brasil está se 
tornando mercado para esses 
produtos que são cada vez mais 
restringidos nos centros do capi¬ 
talismo mundial, o que reforça 
ainda mais o processo de recolo- 
nização que o Brasil já vive. “A 
divisão internacional do trabalho 
tem se configurado também como 
uma divisão internacional socio- 


ambiental do trabalho ”, sustenta 
Larissa Bombardi. 

Agora, além de ampliar a pri¬ 
vatização das nossas estatais, 
entregar nosso petróleo e pa¬ 
gar a dívida pública com meta¬ 
de do nosso orçamento, querem 
transformar o país do lixão tó¬ 
xico produzindo pelas grandes 
transnacionais. 


TRABALHADOR ENVENENADO 


O agro é exploração 


Os agrotóxicos significam, 
tmabém, envenenamento dos 
trabalhadores rurais, sejam 
eles assalariados, sejam pro¬ 
dutores diretos. Uma pesqui¬ 
sa realizada no município de 
Limoeiro do Norte, interior do 
Ceará, revelou a ligação entre o 
uso de agrotóxicos e a puberda¬ 
de precoce em bebês. O estudo 


aponta que os pais das crianças 
com puberdade precoce ou má 
formação congênita são traba¬ 
lhadores rurais que têm contato 
direto com agrotóxicos. 

O agrotóxico também di¬ 
minui a autonomia da produ¬ 
ção do lavrador, pois as gran¬ 
des multinacionais que atuam 
na agricultura tentam contro¬ 


lar a produção com sementes 
transgênicas, que atrelam seu 
uso aos agroquímicos. A li¬ 
beração dos transgênicos em 
2006 sem dúvida aumentou 
o uso de agrotóxicos no cam¬ 
po. O resultado é que os solos 
para o cultivo e a água que a 
gente consome estão cada vez 
mais contaminados. 























D MARX 


200 


ANOS 


ESTRATÉGIA 


0 capitalismo e suas 
engrenagens 



A pirâmide social do capitalismo: um famoso cartaz publicado em 1911 nos Estados Unidos pela 
Trablhadores Industriais do Mundo (IWW, em inglês), uma organização anarco-sindicalista. 


H GUSTAVO MACHADO 

DE BELO HORIZONTE (MG) 

M uma cena famosa da 
literatura espanhola, 
o nobre Dom Quixote, 
dominado pela loucura, luta 
contra moinhos de vento acre¬ 
ditando que são guerreiros gi¬ 
gantes. É um personagem que 
procura mudar o mundo, for¬ 
çando-o a ser da sua maneira. 
Por isso, ele se envolve em uma 
trapalhada atrás da outra. Pro¬ 
cura ser um herói, mas luta em 
vão contra o vento. Para Marx, 
os reformistas são como Dom 
Quixote. Em um texto prepa¬ 
ratório de O Capital , chama¬ 
do Grundrisse, ele chama as 
ações reformistas de quixota- 
das. É uma referência ao per¬ 
sonagem Dom Quixote. Para 
Marx, tentar reformar o capi¬ 
talismo é como dar murro em 
ponta de faca. 

O reformismo é a crença de 
que é possível consertar o ca¬ 
pitalismo. Bastaria consertar 
o que está errado e todo o sis¬ 
tema funcionaria de forma ra¬ 
cional, coerente e justa. Assim, 
os reformistas não partem da 
sociedade tal como ela é, mas 
de como ela deveria ser. Não 
partem da realidade, mas de 
uma estrutura perfeita de so¬ 
ciedade do futuro. 

AS IDEIAS DE PROUDHON 

Um exemplo muito interes¬ 
sante foi o influente socialista 
francês Joseph Proudhon. Em 
1848, a classe operária se co¬ 
locou em luta direta contra a 
burguesia pela primeira vez: 
iniciava a revolução de 1848 
em toda a Europa. Proudhon 
se manteve distante de todas 
as lutas e desprezava todos os 
seus líderes. 

Para ele, o fundamental 
era implementar seu proje¬ 
to de reforma. Proudhon não 
gastou tempo com mobiliza¬ 
ções, barricadas e lutas na 
revolução que acontecia. Ele¬ 


geu-se deputado e apresen¬ 
tou seu projeto no parlamento 
francês em 1848. Esse proje¬ 
to foi rejeitado por 600 votos 
contra 2. 

Seu projeto era o seguin¬ 
te: substituir o dinheiro por 
uma espécie de vale ou bônus 
que remuneraria a hora de 
trabalho. A principal medi¬ 


da, portanto, era transformar 
as empresas em cooperativas 
de trabalhadores. Tais coo¬ 
perativas, no entanto, conti¬ 
nuariam a fazer mercadorias 
e despejá-las no mercado. O 
trabalhador seria, agora, um 
patrão e trabalhador ao mes¬ 
mo tempo. Proudhon queria 
manter a mercadoria e acabar 


com o dinheiro. Manter o ca¬ 
pital acumulado nas empre¬ 
sas e acabar com o capitalis¬ 
ta. Seria possível? 

TUDO ESTÁ RELACIONADO 

Toda a obra econômica 
de Marx, principalmente O 
Capital , procura demostrar 
que não é possível resolver os 


problemas do capitalismo por 
meio de reformas como que¬ 
ria Proudhon. Cada parte do 
capitalismo está relacionada 
a outra. Por natureza, é um 
sistema irracional, contradi¬ 
tório, opressivo e, por isso 
mesmo, incontrolável. 

O centro desse sistema é a 
produção voltada para a acu¬ 
mulação de riquezas pelas 
empresas individuais. Em¬ 
presas que são propriedade 
privada, não importa se são 
cooperativas ou se são con¬ 
troladas por um capitalista 
ou mais de um. Dentro des¬ 
sas empresas, enquanto pro¬ 
priedade privada, existe um 
controle ferrenho de ativida¬ 
des, funções e horários com o 
objetivo de produzir a maior 
quantidade possível de rique¬ 
za e obter lucro. 

Se por um lado, no interior 
das empresas, tudo é rigoro¬ 
samente controlado, por ou¬ 
tro, não existe controle algum 
na relação entre as empresas 
na sociedade. Cada empresa 
produz mercadorias para se¬ 
rem trocadas no mercado e 
consumidas por um compra¬ 
dor que, de início, ninguém 
sabe quem é. Como tudo é 
trocado no mercado, surge a 
necessidade do dinheiro, que 
permite comparar toda essa 
multidão de mercadorias. 

Como podemos ver, se 
dentro da empresa tudo é 
padronizado, dividido e re¬ 
gulado, fora dela reina a to¬ 
tal insegurança: nada pode 
ser previsto com exatidão. Os 
veículos produzidos por uma 
montadora serão vendidos? 
O minério extraído das mi¬ 
nas encontrarão comprado¬ 
res? Pode ser que sim, pode 
ser que não. Ninguém sabe 
com certeza quando e onde. 

Nessa imensidão de empre¬ 
sas, existirão aquelas dedica¬ 
das à produção de mercado¬ 
rias propriamente ditas: é o 
capital industrial. Aí entram 


montadoras de veículos, pro¬ 
dutoras de calçados, alimentos 
e assim por diante. Mas é pre¬ 
ciso fazer a mercadoria chegar 
às mãos dos consumidores in¬ 
dividuais, em sua maior parte 
trabalhadores. Por isso, existe 
o capital comercial, respon¬ 
sável por distribuir as mer¬ 
cadorias. No entanto, como 
não existe controle sobre to¬ 
das essas inúmeras relações 
entre as empresas, dois ramos 
se desenvolverão para estabe¬ 
lecer as condições mínimas 
para esse sistema continuar 
a existir. 

O primeiro é o capital ban¬ 
cário, que fornece crédito e 
empréstimo com uma taxa de 
juros. Cada uma dessas em¬ 
presas exige investimentos gi¬ 
gantes para suas instalações 
e maquinaria. Dessa forma, o 
capital bancário deve forne¬ 
cer ao conjunto das empresas, 
na forma de empréstimos, o 
capital que possibilite que seu 
negócio funcione: é o comér¬ 
cio de dinheiro. 

PAPEL DO ESTADO 

A principal instituição é 
o Estado. O Estado garante 
um padrão monetário (a mo- 
deda), como dólar e real, que 
seja aceito por vendedores e 
compradores. Para regular a 
concorrência entre as empre¬ 
sas, o Estado determina uma 


jornada de trabalho e direitos 
mínimos para cada trabalha¬ 
dor. O trabalhador não pos¬ 
sui nada além de sua força de 
trabalho, que é vendida como 
uma mercadoria. 

Começa aí a luta entre tra¬ 
balhadores e capitalistas pela 
definição de direitos. O Esta¬ 
do institui esse padrão para 
todas empresas. Define, ain¬ 
da, as condições de compra 
e venda das mercadorias de 
empresas de países diferentes 
e, portanto, negocia com ou¬ 
tros estados. Como podemos 
perceber, o Estado não é ca¬ 
paz de controlar o mercado, 
mas estabelece as condições 
mínimas para ele funcionar. 

Por isso mesmo, para ga¬ 
rantir que a economia capita¬ 
lista não saia dos trilhos, os 
capitalistas, por meio do Esta¬ 
do, podem concentrar suas for¬ 
ças para reprimir toda e qual¬ 
quer ameaça ao sistema. Daí 
as Forças Armadas, o Direito, 
os juízes e as leis. Tudo para 
garantir a propriedade privada. 

Todo o sistema, portanto, 
está orientado para garantir 
a origem e a fonte de toda a 
riqueza dentro das empresas. 
Isto é, garantir que o dono da 
empresa se aproprie de par¬ 
te da riqueza produzida por 
seus respectivos trabalhado¬ 
res e continue a fazer o mes¬ 
mo ano após ano. 



AS PARTES EO TODO 


Não dá para humanizar 
o capitalismo 

A ilusão dos reformistas 
é acreditar que alguma parte 
desse sistema pode ser altera¬ 
da e fazer o conjunto funcio¬ 
nar de outra maneira.pensam 
que é possível, como pensava 
Proudhon, abolir o dinheiro e 
manter a mercadoria; acabar 
com os capitalistas e manter a 
acumulação de capital dentro 
das empresas. 

Assim como Proudhon, nos 
dias de hoje muitos acreditam 
que é possível humanizar o 
capitalismo, ou seja, resolver 
os problemas dos trabalhado¬ 
res sem destruir o sistema em 
seu conjunto. Alguns, como 
Ciro Gomes no Brasil, acredi¬ 
tam que o problema é o capi¬ 
tal bancário e financeiro. Seu 
programa defende o capital 
produtivo e industrial contra 
o capital que comercializa di¬ 
nheiro. Outros acreditam que 
por meio do Estado é possí¬ 
vel transformar a sociedade e 
transferir a riqueza produzida 
para os mais pobres. Também 
existem aqueles que acreditam 
que a solução é favorecer as 
empresas nacionais, privadas 
ou estatais, contra as empresas 
estrangeiras. Todos eles que¬ 
rem reformar o capitalismo. 

NÃO É UM MAL MENOR 

Eles podem até ter razão 
em várias de suas críticas. 

No entanto, quando tentam 
alterar o sistema usando suas 
próprias engrenagens, são en¬ 
golidos por ele. Isso aconte¬ 
ce porque todas essas partes 
(mercadoria, dinheiro, traba¬ 
lhadores e capitalistas, capital 
industrial e bancário e o pró¬ 
prio Estado) estão articuladas 
entre si e fazem parte de um 
mesmo sistema. Alimentam 
as mesmas engrenagens. Por 
isso, Marx lutou contra os re¬ 
formistas. Lutou também con¬ 
tra os reformistas sindicalistas 
que se limitavam às paulas 
salariais e por emprego nos 
limites do capitalismo. 

Para Marx, o problema 
não é só o fato de as ideias 



reformistas estarem erradas. 
O problema principal é que 
tais ideias são disputadas no 
interior das organizações dos 
trabalhadores. Daí a necessi¬ 
dade de um programa explí¬ 
cito que aponte no sentido da 
destruição do capitalismo e 
de seu Estado e da impossibi¬ 
lidade de reformá-lo. Por isso, 
o reformismo não era, para 
Marx, um mal menor que de¬ 
via ser derrotado dentro do 
movimento operário. 


"IRMÃOS FALSOS” 

Toda a obra 
econômica de 
Marx não foi es¬ 
crita com interes¬ 
se somente teó¬ 
rico. Seu pri¬ 
meiro manus¬ 
crito sobre O 
Capital foi escrito justamente 
às vesperas da revolução eu¬ 
ropeia. “ Eu estou trabalhan 
do como louco, noite aden¬ 
tro, para reunir meus estu¬ 
dos de economia para que 
possa ao menos compre¬ 
ender os contornos clara¬ 
mente antes do dilúvio 
[a revolução europeia]”, 
escreveu Marx a Engels. 

Por que estudar econo¬ 
mia no momento em que se 
aproxima uma revolução? 
A resposta foi dada ao seu 
amigo Joseph Weydemeyer: 
“Se destroça o socialismo prou- 
dhoniano em seus fundamen¬ 
tos, atualmente em moda na 
França, que pretende deixar 
subsistir a produção priva¬ 
da, mas organizar a troca de 
produtos privados. Quer a 
mercadoria, mas não o di¬ 
nheiro. O comunismo deve 
desfazer-se antes de tudo 
desse irmão falso.” 

A luta de Marx con¬ 
tra os reformistas foi a 
luta contra “os irmãos 
falsos” do comunismo. 

Não é suficiente ter 
boas intenções. Um 
caminho equivocado 
leva o movimento à 


sobrevivência do 
corpulento: escultura 
de Jens Galschwt e 
Lars Calmar sobre a 
desigualdade no mundo. 

China, 2005. 


desmoralização e à derrota. “O 
caminho para o inferno esta pa¬ 
vimentado de boas intenções”, 
diria Marx. É necessário um 
programa que tenha por ob¬ 
jetivo destruir o capitalismo 
em suas bases. Se não for as¬ 
sim, estaremos a lutar contra 
o vento. 



















































BOLA FORA 

Na Copa do Mundo, Temer aproveita para entregar o jogo aos gringos 


DA REDAÇÃO 


H á mais de 30 anos, o 
roqueiro Raul Seixas já 
denunciava a entrega 
das nossas riquezas aos estran¬ 
geiros: “Ta tudo pronto aqui é só 
vir pegar". Se não é “tudo free”, 
grátis, como diz a letra, é qua¬ 
se isso. Se a economia do Bra¬ 
sil sempre foi dominada pelos 
grandes bancos e multinacionais, 
agora isso vai ser feito sem inter¬ 
mediários. Dentro de uma crise 
sem precedentes do capitalismo, 
eles exigem nossas riquezas, e o 
governo, junto com o Congresso 
e a burguesia brasileira, oferecem 


tudo numa grande bandeja. 

Nossas reservas de petróleo 
bilionárias; a infraestrutura do 
país, incluindo aeroportos, estra¬ 
das e metrôs, passando pelas es¬ 
tatais; estão em liquidação para 
os gringos. Nisso, o Brasil, que é 
uma das maiores economias do 
mundo, vai voltando a ser uma 
mera colônia do imperialismo, 
ou seja, dos países ricos, prin¬ 
cipalmente dos Estados Unidos. 

Eles não querem só o lucro fá¬ 
cil e rápido que obtêm ao chegar 
aqui e levar a preço de banana 
uma grande empresa construída 
por anos com dinheiro público e 
mão de obra brasileira, como no 
caso da Embraer. Querem tam¬ 


bém que, dentro da produção 
mundial, o Brasil fique com o 
papel de exportador de minério, 
soja, petróleo cru, isto é, produ¬ 
tos primários de baixo valor, e 
que compre deles produtos in¬ 
dustrializados e com tecnologia, 
os mais caros. 

É como na época em que eles 
entravam aqui para tirar pau- 
-brasil, açúcar e minério e obri¬ 
gavam a comprar os produtos 
manufaturados, como roupas, 
da metrópole Portugal. A dife¬ 
rença é que, no lugar dos reis de 
Portugal ou da Inglaterra, agora 
a dominação vem de meia dúzia 
de banqueiros engravatados de 
Nova Iorque. 



Fonte: AEPET 

Preço médio 
nas refinarias 

(lucro de 150%) 


Preço da 
gasolina na 
bomba 


OSDONOS 


DA PETROBRAS 


Fonte: Relatório Anual da Petrobms 2016 - 31/12/2016 

GOVERNO 

48% 

ESTRANGEIROS 
26% 
DEMAIS PRIVADOS 


QUANTO CUSTA E 
QUANTO VOCE PAGA 


R$0,93 R$2,33 R$4 


QUEM PAGA O PATO 


Recolonização do país é 
golpe nos trabalhadores 


Temer quer acelerar a entrega 
do país e botar também a Eletro- 
bras nessa bandeja. Imagine se 
acontece com a luz o que vem 
ocorrendo com a gasolina e o gás. 
A dominação do imperialismo se 
dá em praticamente todos os se¬ 
tores da economia. 

A burguesia brasileira, por sua 
vez, fraca e covarde, é sócia dessa 
entrega. É a favor da desnacionali¬ 
zação para ficar com as migalhas. 
Sem contar o bônus que recebem 


para apoiar esse governo e sua 
política entreguista. Só em 2018, 
as empresas no país deixarão de 
pagar R$ 283 bilhões em impos¬ 
tos segundo a Receita Federal. 

O resultado disso para os tra¬ 
balhadores e o povo brasileiro é 
cada vez mais exploração, con¬ 
centração de renda e de proprie¬ 
dade, desemprego, pobreza e mi¬ 
séria. E eles, como Raulzito já di¬ 
zia, ficam com nossas riquezas 
sem “pagar nada”. 


ELES ROUBAM O NOSSO PETRÓLEO 


Você paga pela entrega da 
Petrobras aos estrangeiros 


Você sabia que o custo 
para produzir um litro de 
diesel ou gasolina no Bra¬ 
sil é de R$ 0,93? Porém, se 
você for agora ao posto de 
gasolina, vai encontrá-lo 
por R$ 4 no mínimo. 

A Petrobras ainda é cha¬ 
mada de estatal, mas, na 
prática, está nas mãos de 
banqueiros e investidores 
privados estrangeiros. E 
não é só a Petrobras. Todo 
o setor de petróleo está sen¬ 
do entregue para as mãos 
de grandes empresas es¬ 
trangeiras. Isso é o que ex¬ 
plica o fato de pagarmos 
tanto pelo combustível e 
pelo gás de cozinha. 

Antes, a Petrobras tinha 
o monopólio da extração e 
do refino do petróleo. FHC 
acabou com o monopólio. 
Os governos de Lula e Dil- 
ma entregaram os campos 
do Pré-Sal às petroleiras 
estrangeiras, incluindo o 
de Libra, o maior já encon¬ 
trado. Fizeram um plano de 
desinvestimento para ven¬ 
der aos poucos a petroleira 
para os estrangeiros. Temer 
continuou essa política. 


A Petrobras, que contro¬ 
lava toda a produção, ago¬ 
ra vem se concentrando na 
exploração e na exportação 
do petróleo cru. Mais de 
30% da capacidade das re¬ 
finarias está simplesmente 
parada. Então, ela e outras 
empresas privadas recom- 
pram esse mesmo petró¬ 
leo refinado na forma de 
diesel e gasolina, só que 
bem mais caro. Além dis¬ 
so, desde 2016, esse preço 
é atrelado ao mercado in¬ 
ternacional, em dólar, para 
proteger os lucros desses 
acionistas. 

Nesse esquema, ganham 
os acionistas estrangeiros 
da Petrobras, as grandes 
empresas petroleiras e o 
bando de políticos corrup¬ 
tos que enriquecem com 
as maracutaias com essas 
empresas. Quem perde é 
você e todos os trabalhado¬ 
res que pagam pelos lucros 
dessa gente, tanto direta¬ 
mente, no gás de cozinha, 
quanto no supermercado, 
já que o alto custo do com¬ 
bustível afeta praticamen¬ 
te tudo. 


TÁ TUDO DOMINADO 


Grandes grupos estrangeiros dominam 
nossa economia 


Você está no supermerca¬ 
do e pega uma caixa de cere¬ 
ais. Lê os ingredientes: milho, 
muito açúcar e uma série de 
produtos químicos. Na emba¬ 
lagem do tradicional Sucrilhos, 
tem a marca Kellogg^. O Bra¬ 
sil é o terceiro maior produtor 
de milho do mundo, mas tem 
o mercado dominado por uma 
multinacional norte-americana 
chamada Kellogg^ Company, 
que fatura US$ 15 bilhões ao 
ano sem produzir um pé de 
milho sequer. 

É um pequeno exemplo 
de como as grandes multina¬ 
cionais dominam até mesmo 
aqueles setores em que o Bra¬ 


sil é considerado especialista. 
Elas tomam conta de nada me¬ 
nos que 70% do agronegócio. 
Não é só milho. É também soja, 
carne, entre outros produtos 
primários. 

Das 100 maiores empresas 
que atuam no Brasil, 45 são mul¬ 
tinacionais segundo o Anuário 
da Revista Exame de 2016, e abo¬ 
canham 42% do PIB do país. Ou 
seja, só as multinacionais, ficam 
com metade das riquezas que 
são produzidas no país. Outras 
31 empresas são de capital nacio¬ 
nal associadas a multinacionais 
e bancos estrangeiros. Isso sig¬ 
nifica que a maior parte de tudo 
o que produzimos vai para fora. 



Quase 60% do sistema fi¬ 
nanceiro é dominado por gran¬ 
des grupos internacionais, seja 
através de títulos da dívida pú¬ 
blica, seja em participações em 
bancos e empresas. 

O governo pretende apro- 
undar ainda mais essa entre¬ 
ga. A Eletrobras está na mira 
e só não foi vendida ainda por 
conta da crise política e do 
bate-cabeça com o STF. Qua¬ 
tro refinarias da Petrobras es¬ 
tavam prestes a ser vendidas 
e só não foram por conta da 
mobilização dos caminhonei¬ 
ros e dos petroleiros. A Caixa 
Econômica também está na 
fila para ser vendida. 


REBELIÃO POPULAR 


Não vamos pagar pela crise! 



O domínio do imperialismo 
é um entrave para uma mudan¬ 
ça na vida do povo. É impos¬ 
sível ter emprego, saúde, edu¬ 
cação e moradia quando me¬ 
tade do Orçamento federal vai 
para o pagamento da dívida aos 
grandes banqueiros internacio¬ 
nais. É impossível resolver os 
problemas do povo trabalhador 
com a economia sendo regida 
pelos EUA e por seus bancos e 
grandes empresas. 

É preciso acabar com a do¬ 
minação estrangeira no Brasil. 
Precisamos reestatizar as em¬ 
presas privatizadas, retomar a 
Petrobras e torná-la 100% na¬ 
cional sob controle dos traba¬ 
lhadores, não dos corruptos. Te¬ 
mos de impedir a privatização 
da Eletrobras e retomar as em¬ 
presas de energia já vendidas. 

É preciso, ainda, tomar as 
grandes empresas, estatizar as 
multinacionais e colocá-las sob 
controle operário para produ¬ 


zirem de acordo com as neces¬ 
sidades dos trabalhadores e da 
população. Assim, teremos ga¬ 
solina barata, gás de cozinha a 
preço de custo, bem como ali¬ 
mentos para o povo. 

A burguesia brasileira (31 
famílias donas de bancos e 
grandes empresas) não vai fa¬ 


zer isso, porque se beneficia 
com a entrega das nossas rique¬ 
zas. Sempre foram sócias das 
multinacionais e capachos dos 
EUA. Por isso, só um programa 
contra o capitalismo pode nos 
libertar do imperialismo. 

Todos os programas de go¬ 
verno dos candidatos que estão 


aí são comprometidos com esse 
sistema. Desde Bolsonaro, pas¬ 
sando Ciro Gomes, até o PT e o 
PCdoB, nenhum deles defende 
romper com os banqueiros, as 
multinacionais e as 31 famí¬ 
lias bilionárias que exploram 
os trabalhadores. Nem mesmo 
Boulos e o PSOL se propõem a 


um programa de ruptura com 
o imperialismo e o sistema ca¬ 
pitalista. Todos se submetem 
ao mercado, ou seja, a esse 
punhado de 100 empresas e 
bancos, estrangeiros em sua 
maioria, e a algumas dezenas 
de bilionários brasileiros. Você 
vota, mas são eles que man¬ 
dam nos candidatos. 

Só as pré-candidaturas de 
Vera e Hertz do PSTU pro¬ 
põem parar de pagar a dívida 
aos banqueiros, expropriar e 
estatizar as 100 maiores em¬ 
presas que dominam nossa 
economia, incluindo as mul¬ 
tinacionais, e fazer uma re¬ 
volução socialista que liberte 
de vez o Brasil do domínio do 
imperialismo. Só Vera e Hertz 
dizem que é preciso organizar 
os de baixo e fazer uma rebe¬ 
lião. É justamente por isso que 
estão sendo escondidos pela 
imprensa e pelos institutos de 
pesquisa eleitoral. 
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FALA VERA 


O Brasil precisa de uma 

da independência 



ma das 
maiores 
provas 
de que não so¬ 
mos um país in¬ 
dependente é o 
controle direto da 
nossa economia 
pelas multinacionais 
por meio das privatiza¬ 
ções, processo que ganhou 
maiores proporções no 
governo de FHC 



(PSDB), seguiu com os gover¬ 
nos do PT (Lula e Dilma) e 
continua com o vampiro Te¬ 
mer (MDB). 

Há um avanço na recoloni- 
zação do Brasil. Hoje, a pro¬ 
dução está nas mãos de 100 
empresas que, em 2016, fa¬ 
turaram R$ 2,6 trilhões, en¬ 
quanto o PIB (Produto Inter¬ 
no Bruto), que expressa a pro¬ 
dução de riqueza no Brasil, 
chegou a R$ 6,2 trilhões. 

Dessas 100 empresas, 39 
produzem produtos primá¬ 
rios, revelando a recoloni- 
zação que o país sofre desde 
1990 com o neoliberalismo. 
Isso leva a uma quebra da 
indústria de alta tecnologia 
e a investimentos no agro- 
negócio, na mineração e na 
produção de energia para 
alimentar o desenvolvimen¬ 
to dos países imperialistas, 
que compram produtos bá¬ 
sicos baratos, industriali¬ 
zam nos centros metropo¬ 
litanos e vendem de vol¬ 
ta para o Brasil com preço 
alto. Exportamos petróleo 


cru barato e importamos 
derivados caros. 

Retrocedemos aos tempos 
coloniais, como foi na maior 
parte do nosso passado. Vol¬ 
tamos a ser grandes expor¬ 
tadores de alimentos e maté¬ 
rias-primas. Temer é submis¬ 
so a essa política. Por isso, 
impõe um ajuste que mira a 
retirada dos direitos dos tra¬ 
balhadores, aprovou a refor¬ 
ma trabalhista e tenta a todo 
custo aprovar a reformar da 
Previdência. Segue com a po¬ 
lítica de privatizações, entre¬ 
gando empresas brasileiras 
como a Petrobras e Eletrobras 
às multinacionais. Sem falar 
que paga religiosamente os 
juros da dívida pública aos 
banqueiros, cortando recur¬ 
sos que deveriam ser aplica¬ 
dos em saúde, educação, se¬ 
gurança pública e transporte. 

A burguesia nacional é 
cúmplice da espoliação de 
nossas riquezas, vive das mi¬ 
galhas do imperialismo e não 
é capaz de enfrentá-lo. 

A única forma de mudar. 


de fato, a realidade do país 
e conquistar uma verdadei¬ 
ra soberania é por meio de 
uma ruptura com os banquei¬ 
ros e com as multinacionais. 
Por isso, estamos fazendo um 
chamado à rebelião, na qual 
a classe trabalhadora organi¬ 
zada exproprie os bancos, as 
grandes empresas e as multi¬ 
nacionais, colocando-as sob 
controle dos trabalhadores; 
que reestatize as empresas 
privatizadas ou as estatais 
com ações negociadas na Bol¬ 
sa de Valores, como a Petro¬ 
bras; que exproprie o gran¬ 
de latifúndio e o agronegó- 
cio, entregando-os aos tra¬ 
balhadores para que sejam 
produzidos alimentos baratos 
para a população, e não para 
o mercado internacional. 

Isso só é possível com um 
governo socialista dos traba¬ 
lhadores, baseado em con¬ 
selhos populares. Só com a 
classe trabalhadora organi¬ 
zada, com a classe operária 
à frente, é possível ter uma 
verdadeira independência. 


UM CHAMADO À REBELIÃO 


Vera & Hertz pelo Nordeste 



Vera Lúcia, pré-candidata à 
Presidência da República pelo 
PSTU, realiza uma série de ati¬ 
vidades pelo Nordeste. Ao lado 
de Hertz Dias, pré-candidato a 
vice, até o dia 20, Vera passa¬ 
rá por oito estados nordestinos. 

“ Hertz e eu formamos uma 
chapa operária , negra e nordesti¬ 
na. Nesta passagem pelo Nordes¬ 
te, vamos conversar com o povo 
pobre, negro e trabalhador da 
nossa região, apresentar nosso 
manifesto e fazer um chamado à 
rebelião. Somos um povo de luta, 
um povo que resiste diariamente. 
Nossos sonhos e nossas esperan¬ 
ças não cabem dentro de uma 
urna eletrônica. Por isso, nossa 
tarefa é organizar os de baixo, 
pois as mudanças necessárias 


virão com lutas e mobilizações ”, 
afirma Vera Lúcia. 

GIRO 

São Luís (MA), cidade de 
Hertz, foi a primeira capital do 
giro pelo Nordeste que começou 
no dia 3. Vera e Hertz concede¬ 
ram entrevistas a vários progra¬ 
mas de rádio, TV, sites e jornais 
impressos. Na noite do dia 4, 
dezenas de trabalhadores e tra¬ 
balhadoras, ativistas dos mo¬ 
vimentos sociais e de juventu¬ 
de, compareceram ao auditório 
do IFMA - Monte Castelo para 
a apresentação do manifesto 
“Um chamado à Rebelião! Um 
projeto socialista contra a crise 
capitalista” e o lançamento das 
pré-candidaturas. 


O professor Ramon Zapata 
é o pré-candidato a governador 
do Maranhão ao lado da uni¬ 
versitária Nicinha como vice. A 


cantora de hip hop Preta Lu e o 
servidor público Saulo Arcan- 
geli foram apresentados como 
pré-candidatos ao Senado. 


AGENDA 


Acompanhe o giro 
da Vera e Hertz 
pelo Nordeste 
pela página do 
Facebook: 

Bi facebook.com/verapstu 



• DIAS 6, 7, 8 E 9: 

Fortaleza (CE) 

• DIAS 10 E11: Natal (RN) 

• DIA 12: João Pessoa (PB) 

• DIAS 13 E14: Recife (PE) 

• DIAS 15,16,17 E18: 
Aracaju (SE) 

• DIAS 19 E 20: 

Salvador (BA) 
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PAROUTUDO 

A greve çeral que parou 
a Argentina 

A greve geral que foi realizada na Argentina em 25 de junho foi a mais contundente dos últimos 15 
anos: praticamente, não houve um sindicato que não tenha aderido. Todos pressionados pela raiva 
contra o governo de Maurício Macri, um repúdio que não para de crescer. 
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Antes e depois 
da greve 


DA REDAÇÃO 


U ma paralisação na Ar¬ 
gentina, no dia 25 de ju¬ 
nho, atingiu praticamen¬ 
te todos os trabalhadores. Tam¬ 
bém contou com a simpatia de 
amplos setores da classe média 
de diferentes lugares, que apro¬ 
vou a medida com o fechamento 
de portas, liderados por comer¬ 
ciantes. Teve o apoio, ainda, do 
movimento de mulheres que se 
havia se manifestado em 13 de 
junho pela legalização do aborto. 

Ônibus e metrôs das grandes 
cidades não circularam. Portos 
e aeroportos, estações e linhas 
ferroviárias, bancos, escritórios, 
hospitais e escolas públicas para¬ 
ram. Operários de diversas fábri¬ 
cas cruzaram os braços. Os pro¬ 
fessores de todo o país aderiram 
à greve, assim como os traba¬ 
lhadores da construção. Houve 
bloqueio de ruas e estradas em 
pontos cruciais do país, como os 
acessos à capital. 

0 AJUSTE DE MACRI 

A greve geral enfrenta o ajus¬ 
te promovido por Macri e pelo 
FMI. Recentemente, o governo 
celebrou um acordo com o fun¬ 
do, que emprestou US$ 50 bi¬ 
lhões em troca da soberania do 
país e do aprofundamento dos 


ataques aos direitos sociais e tra¬ 
balhistas. Dessa forma, Macri 
pretende diminuir os gastos do 
Estado com as áreas sociais, re¬ 
alizar uma reforma trabalhista 
para acabar com direitos e re¬ 
duzir salários para os país po¬ 
der ser competitivo no mercado 
capitalista mundial. 

A alta do dólar e a política 
energética fizeram com que os 
preços disparassem. A moeda do 
país, o Peso, se desvalorizou, e os 
juros foram para 40%. Enquan¬ 
to isso, aumenta a importação 


do petróleo, fazendo explodir o 
preço dos combustíveis. O resul¬ 
tado é que a inflação está sendo 
projetada para 30% neste ano. 

O desemprego chegou a 9,1% 
no primeiro trimestre. No último 
trimestre de 2017, era de 7,2%. 
Macri ainda impôs “tarifaços” 
de 26% a 53% sobre as contas de 
eletricidade, gás e água. Porém, 
enquanto a crise social aumenta, 
as principais centrais sindicais, 
como a CGT peronista, celebra¬ 
ram um acordo que limita o re¬ 
ajuste anual de salários a 15%. 


O governo Macri foi obriga¬ 
do a reconhecer a magnitude da 
paralisação, ainda que na ca¬ 
pital federal não tenham sido 
registradas grandes mobiliza¬ 
ções além de alguns bloqueios 
ou tentativas de bloqueios em 
rodovias ou vias de entrada à 
cidade. Em muitas cidades do 
interior, houve mobilizações de 
grande importância convocadas 
por centrais sindicais e sindica¬ 
tos, como em Rosário, Córdoba, 
Chubut e Rio Gallegos. 

No mesmo dia da paralisa¬ 
ção, um ministro de Macri, de- 


O que está colocado na Ar¬ 
gentina é a necessidade de um 
plano de lutas nacional para 
derrotar o ajuste de Macri e 
do FMI. Não há outro cami¬ 
nho a não ser a derrubada de 
Macri, como aconteceu com o 
presidente De La Rúa em 2001. 

A oposição patronal, o 
kirchnerismo (partidários de 
Cristina Kirchner) que posa 
de combativo, e os dirigen¬ 
tes sindicais dizem que Macri 
deve sair apenas nas eleições 
de 2019. A maioria da esquer¬ 
da, lamentavelmente, aponta 
para a mesma direção. 

O PSTU da Argentina, li¬ 
gado à Liga Internacional 
dos Trabalhadores (LIT-QI), 
diz que não há motivos para 
esperar. Cada dia que pas¬ 
sa com o governo Macri é 


clarou que podem homologar 
acordos de 25% de aumento, o 
que implicaria uma mudança 
importante em relação ao limite 
de 15% de aumento salarial que 
estava tentando impor. 

A vontade de lutar da clas¬ 
se operária mais uma vez ficou 
demonstrada, assim como ficou 
demonstrado que o limite são os 
dirigentes sindicais, que fize¬ 
ram a paralisação, sem nenhu¬ 
ma perspectiva, para tentar ali¬ 
viar a pressão. Isso é cada vez 
mais visível aos olhos de grande 
parte dos trabalhadores. 


um dia a mais que famílias 
passam fome, trabalhadores 
são demitidos, hospitais são 
sucateados e a dívida exter¬ 
na aumenta. 

É preciso derrubar Macri 
imediatamente. É preciso que 
as centrais sindicais e as or¬ 
ganizações operárias e popu¬ 
lares convoquem uma grande 
assembleia nacional de tra¬ 
balhadores com delegados de 
base para organizar a revolta 
contra Macri, construir uma 
pauta única de reivindicações 
que inclua os problemas sala¬ 
riais, a luta contra a persegui¬ 
ção aos lutadores e a luta pelo 
aborto legal, seguro e gratui¬ 
to. É preciso impor, ainda, ao 
conjunto das centrais um pla¬ 
no de lutas nacional para der¬ 
rubar Macri e o FMI. 


SAÍDA 


Fora Macri 
eoFMI 
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CAMPOS DE DETENÇÃO, PRISÃO E FECHAMENTO DE FRONTEIRAS 

A covardia do imperialismo 
contra os imigrantes 



a MARCOS MARGARIDO 

DE LONDRES 


A decisão do presiden¬ 
te dos Estados Unidos, 
Donald Trump, de se¬ 
parar os filhos de seus pais (imi¬ 
grantes sem documentação) e 
mandá-los para jaulas em cen¬ 
tros de detenção chocou o mun¬ 
do. Ele fez isso para, segundo 
ele, obedecer a lei, porque os 
pais foram enviados a prisões, 
e os filhos não podem ir juntos. 
Esse episódio é só mais um dra¬ 
mático capítulo da covardia im¬ 
perialista contra os imigrantes. 

Os governos dos EUA e dos 
países da União Europeia (UE) 
planejam o fechamento de suas 
fronteiras para novos imigran¬ 
tes. Donald Trump, presidente 
norte-americano, também quer 
expulsar os que já vivem lá sem 
visto de residência. 

O mundo vive sua maior crise 
de migração entre os países des¬ 
de a Segunda Guerra Mundial. 
Essa crise migratória atingiu um 
recorde na Europa em 2015. Mais 
de um milhão de pessoas chega¬ 
ram ao continente vindas de paí¬ 
ses em guerra, como Síria, Iraque 
e Afeganistão, ou de países onde 
milhões morrem de fome, como 
a África subsaariana. 


Desde 2014, cerca de 1,8 mi¬ 
lhão de refugiados entraram em 
países da Europa. Atravessam o 


Mar Mediterrâneo quando vêm 
da África, em barcos superlota¬ 
dos e sem segurança, para de¬ 


sembarcar na Itália ou na Espa¬ 
nha. Ou por terra, provenientes 
do Oriente Médio via Grécia e 
Hungria. Embora o número de 
migrantes tenha baixado para 
37 mil no primeiro semestre 
de 2018, a União Europeia vive 
uma grande crise política cau¬ 
sada por esse problema. 

O novo governo da Itália 
proibiu o desembarque de um 
navio com 600 imigrantes, e os 
governos da República Checa e 
da Hungria fecharam suas fron¬ 
teiras. Nesse último país, foi 
aprovada uma lei que conside¬ 


ra crime a ajuda a imigrantes 
por qualquer cidadão ou orga¬ 
nização, como as ONGs. 

Nos Estados Unidos, cerca 
de cinco milhões de estran¬ 
geiros foram tentar a vida lá 
entre 2010 e 2016. A maioria 
dos imigrantes vem da Amé¬ 
rica Latina pela fronteira com 
o México. Para impedir isso, 
Trump quer construir um 
muro de três mil quilômetros 
entre os dois países. 

MAIS REPRESSÃO 

A decisão de Trump de se¬ 
parar os filhos foi usada como 
chantagem para forçar a apro¬ 
vação de leis ainda mais du¬ 
ras contra a entrada de no¬ 
vos migrantes. Trump quer 
a aprovação da verba para a 
construção de seu muro entre 
o México e os EUA. 

A Europa não fica para 
trás. Foi decidido que serão 
construídos centros de tria¬ 
gem, ou seja, campos de con¬ 
centração em países fora da 
União Europeia, como Argélia, 
Egito, Líbia, Marrocos, Nigé¬ 
ria e Tunísia, para manter os 
que forem detidos antes de de¬ 
sembarcar. Os países que acei¬ 
tarem a proposta receberão 
dinheiro da União Europeia. 


VENEZUELA 


Governo brasileiro trata refugiados com Exército 



Em junho, uma comissão da 
CSP-Conlutas esteve em Roraima 
prestando solidariedade ativa aos 
milhares de refugiados venezue¬ 
lanos que chegam diariamente 
ao estado fugindo da fome e do 
caos econômico provado pelo go¬ 
verno de Nicolás Maduro. Dados 
não oficiais da igreja apontam 
que mais de 100 mil venezuela¬ 
nos entraram no país. 

“Há muita fome , muita dor e 
muito preconceito , é algo muito 
estarrecedor ”, relata Atnágoras 
Lopes, da Secretaria Executiva 
Nacional da CSP-Conlutas. Além 
da fome, há o caso de muitas mu¬ 
lheres pobres que se prostituem. 


como em Pacaraima, porta de 
entrada dos refugiados. 

Atnágoras também denuncia 
a militarização que existe no tra¬ 
to com os refugiados com a justi¬ 
ficativa de ajuda humanitária. A 
CSP-Conlutas, inclusive, foi im¬ 
pedida de ter acesso a sete abri¬ 
gos comandados pelo Exército. 

“Dos R$ 196 milhões que fo¬ 
ram liberados para os refugia¬ 
dos, R$ 150 milhões foram inves¬ 
tidos em logística e movimenta¬ 
ção de tropas. O que foi destina¬ 
do para alimentar os famintos é 
em torno de R$ 30 milhões num 
projeto que vai até dezembro. 
Então , o que precisa é de mais 


assistentes sociais , mais médi¬ 
cos , uma estrutura mínima , ce¬ 
leridade na documentação ”, de¬ 


fende o dirigente. 

Atnágoras denuncia a vi¬ 
gilância permanente dos refu¬ 


giados por parte das tropas e 
defende a liberdade de organi¬ 
zação dos venezuelanos para 
que possam inclusive se juntar 
aos desempregados brasileiros 
e exigir emprego do governo. 
“Precisamos é de um plano de 
obras públicas. Roraima como 
o resto do país não tem escola , 
creche , hospitais. Daria para im¬ 
plementar imediatamente um 
plano de obras públicas que re¬ 
solvesse essa questão e ainda 
desse emprego a venezuelanos 
e brasileiros , em vez de investir 
milhões no Exército para vigia¬ 
rem os trabalhadores refugia¬ 
dos" , diz. 
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MIGRAÇÃO E CAPITALISMO 


Capitalistas usam imigração para 
explorar mais 


O sistema capitalista está baseado 
na produção e troca de mercadorias. 
Na atual fase, chamada de imperia¬ 
lista, a produção e a troca são mun¬ 
diais. Os trabalhadores possuem uma 
mercadoria especial, que é sua força 
de trabalho, vendida aos patrões em 
troca de um salário. 

Da mesma forma que compramos 
mercadorias pelo menor preço, os ca¬ 
pitalistas buscam entre os trabalha¬ 
dores aqueles que vendem sua força 
de trabalho pelo menor preço. Fa¬ 
zem isso para aumentar seus lucros. 
Porém, quando os trabalhadores de 
um país se organizam e conseguem 
melhorias salariais ou quando há 
escassez de trabalhadores, fazen¬ 
do com que os salários aumentem, 
os patrões trazem trabalhadores de 
países onde o preço da mercadoria 
força de trabalho é menor. 

As guerras e a fome são causadas 
pelos capitalistas dos países avança¬ 
dos, que ocupam outros países para 
roubarem suas riquezas naturais. 
Isso obriga as pessoas a fugirem para 
tentar vender sua força de trabalho 
nos países em que tentam se esta¬ 
belecer. Assim, os imigrantes se tor¬ 
nam trabalhadores superexplorados, 
pois recebem um salário menor que 
o valor da força de trabalho pago aos 
trabalhadores nativos. O capitalis¬ 
ta se beneficia de trabalhadores em 
excesso, sejam nativos, sejam imi¬ 
grantes, para forçar o salário para 
baixo. É por isso que o desemprego 
nunca acaba. Ele não é um defeito 
do sistema capitalista, mas uma de 
suas principais molas de propulsão. 

Quando esse “exército industrial 
de reserva” (os desempregados) atin¬ 
ge um nível acima do desejável, fica 
muito mais fácil se livrar dos imi¬ 
grantes, ameaçando-os com a depor¬ 
tação. É essa arma que os governos 
têm nas mãos. Quando precisam mão 
de obra barata, trazem imigrantes e 
os deixam na ilegalidade para conti¬ 
nuar pagando salários baixos. Con¬ 
tudo, quando há excesso de mão de 
obra barata, aumentam a repressão, 
como acontece agora. 

DIVIDIR A CLASSE TRABALHADORA 

Além disso, os governos, os pa¬ 
trões e os sindicalistas pelegos dis¬ 
seminam ideologias preconceituosas 
contra os trabalhadores imigrantes 
para dividir a classe. Utilizam o ra¬ 



cismo, a xenofobia (que é o ódio a es¬ 
trangeiros) e a religião. O presidente 
da Hungria, por exemplo, diz que “os 
imigrantes muçulmanos ameaçam a 
civilização cristã”. Trump chamou os 
imigrantes de animais, demonstran¬ 
do todo seu racismo. Os sindicalistas 
pelegos, por outro lado, impedem a 
organização de imigrantes nos sin¬ 
dicatos. Dizem que os empregos de¬ 
vem ser reservados para os trabalha¬ 
dores nativos. 

Isso enfraquece a classe traba¬ 
lhadora. Por isso, os trabalhadores 
europeus e norte-americanos têm 
empregos cada vez mais precários 
e salários rebaixados. Ao mesmo 
tempo, a taxa de desemprego em 
países como Estados Unidos e Ingla¬ 
terra, com grande número de imi¬ 
grantes, está em seus níveis mais 
baixos, o que joga por terra a lenda 
de que os imigrantes tiram empre¬ 
gos dos nativos. 

SUPERAR O CAPITALISMO 

Na verdade, quem causa desem¬ 
prego é o próprio capitalismo. Quan¬ 
do chega uma crise econômica como 
a que vivemos hoje, fábricas fecham, 
a produção diminui, trabalhadores 
são demitidos e as vendas no comér¬ 
cio são reduzidas. Nada disso é cau¬ 
sado pela imigração. 

Só a união da classe trabalhadora 
pode resolver esse problema. É neces¬ 
sário unir todos trabalhadores para 
lutar pela legalização de todos os 
imigrantes e para conseguir aumento 
salarial para todos. Contra a política 
dos sindicalistas pelegos, é preciso 
exigir a sindicalização de qualquer 
trabalhador, mesmo que não tenha 
visto, e fazer uma forte campanha 
contra a xenofobia nos sindicatos. 

Porém isso não basta. Se o capi¬ 
talismo é incapaz de dar empregos 
a todos, então é preciso mudar este 
sistema de exploração. Na Inglaterra, 
por exemplo, as fábricas funcionam 
com apenas 60% de sua capacidade 
de produção. É preciso colocar as fá¬ 
bricas sob o controle dos trabalhado¬ 
res para garantir produção máxima e 
emprego a todos. Por isso, é preciso 
acabar com o capitalismo e passar 
o poder das mãos de uma minoria 
de patrões para a maioria dos traba¬ 
lhadores. Só um governo socialista 
da classe trabalhadora pode acabar 
com a exploração. 
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MÉXICO 

O significa da eleição de 
López Obrador 

0 candidato Andrés Manuel López Obrador, apelidado de AMLO, venceu as eleições presidenciais do México 
no último dia I o . Foi a terceira vez que AMLO concorreu. Chamado de esquerdista pela grande imprensa, sua 
vitória certamente expressa a grave crise política e social pela qual o México passou nas últimas décadas. 



f \ DA REDAÇÃO 


P or mais de 70 anos, o 
México foi governado 
pelo Partido da Revolu¬ 
ção Institucional (PRI). A sigla 
é uma máfia que levou o país a 
uma brutal degeneração social, 
cuja maior expressão é o nar¬ 
cotráfico que governa parte do 
México. O tráfico tem nas suas 
mãos políticos e membros das 
Forças Armadas. É responsável 
por assassinatos, chacinas, per¬ 
seguição política e desapareci¬ 
mento de milhares de homens e 
mulheres. Estima-se que 100 mil 
pessoas desapareceram no Mé¬ 
xico nas últimas décadas. O de¬ 
saparecimento dos 43 alunos da 
Escola Normal Rural Raúl Isidro 
Burgos de Ayotzinapa, em 2014, 
é emblemático. Na época, os alu¬ 
nos foram sequestrados por po¬ 
liciais e mortos por membros do 
cartel de narcotraficantes. 

Em 1994, entrou em vigor o 


chamado Nafta, tratado de li¬ 
vre comércio com os EUA e o 
Canadá que impõe um antes e 
um depois ao México. No dia 
em que entrou em vigor, explo¬ 


diu a revolta dos camponeses de 
Chiapas, sul do México, que já 
antevia suas terríveis consequ¬ 
ências. O Nafta ampliou como 
nunca a crise social do país. O 


tratado desnacionalizou a econo¬ 
mia, arrochou e expulsou quase 
6 milhões de pessoas do campo. 
Como consequência, aumentou 
em 80% a migração de mexica¬ 


nos aos EUA. Eis a essência da 
crise migratória alardeada pela 
imprensa, que fez Trump (mas 
também Obama) adotar duras 
leis de migração. 

O Nafta também promoveu 
o avanço acelerado das maqui- 
las no país, ampliando o grau de 
exploração dos trabalhadores. 
Maquilas ou maquiladoras são 
empresas que fazem uma de¬ 
terminada parte de um produto 
destinado à exportação, como a 
montagem das partes ou a em¬ 
balagem. Para baixar os custos, 
as multinacionais transferiram 
algumas dessas atividades para 
o México. Assim, as maquilas 
apenas montam um produto que 
depois é exportado. 

Tudo isso foi mantido e apro¬ 
fundado pelo presidente Enri¬ 
que Pena Nieto que, em meio à 
eleição e aos jogos da Copa, as¬ 
sinou decretos para privatizar 
300 bacias hidrográficas, o que 
significa 55% dos recursos flu¬ 
viais do país. 


SAÍDA 


Nenhuma confiança em AMLO 


Há grandes expectativas en¬ 
tre milhões de explorados e opri¬ 
midos em AMLO, o que é produ¬ 
to direto da crise social do país 
e do desejo do povo de expulsar 
a máfia do poder. Contudo, tam¬ 
bém mostra a mais completa fal¬ 
ta de alternativas reais no país. 

A maioria viu em AMLO 
um candidato menos pior ou 
o menos corrupto. Sua eleição 
seria um tipo de punição aos 
tradicionais políticos corrup¬ 
tos e mafiosos. Nesse contex¬ 
to, destaca-se um profundo 
ceticismo e total desconfiança 
em todos os políticos. Cerca 
de 45 milhões votaram, num 


universo de mais de 89 mi¬ 
lhões de eleitores. 

No entanto, a mudança que 
México precisa não virá das 
mãos de Lopes Obrador, apesar 
das expectativas daqueles que 
anseiam uma mudança de regi¬ 
me e lutam por um país sobera¬ 
no. “ AMLO somente oferece am¬ 
biguidade e a continuidade das 
políticas dos governos dos últimos 
30 anos. Seu projeto alternativo 
de Nação reproduz muitos dos 
esquemas neoliberais que mais 
danos causaram aos trabalha¬ 
dores e ao país. Basta analisar 
as personagens provenientes da 
‘máfia no poder’ que AMLO pro¬ 


pôs para integrar o seu futuro go¬ 
verno. Que milagre transformará 
funcionários do Banco Mundial , 
da Monsanto, da TV Azteca, de 
milionários capitalistas e geren¬ 
tes das corporações estrangeiras 
em ‘defensores da mudança?’", 
questiona a Corriente Socialista 
de los Trabajadores de México, 
organização filiada à LIT-QI). 

AMLO não deu nenhuma de¬ 
monstração de que deseja mu¬ 
danças reais. Ao contrário, tem 
sinalizado que vai manter tudo 
como está. Quando questionado 
sobre o Nafta, principal instru¬ 
mento de dominação do México, 
respondeu que ele “é necessá¬ 


rio”. Com relação ao desmante¬ 
lamento da Pemex (a Petrobras 
do México) e dos contratos de 
leilão de áreas petrolíferas, em- 
basados na lei “reforma ener¬ 
gética”, AMLO propõe revisar 
os contratos, mas já disse: "du¬ 
rante três anos, não tocarei nas 
leis." Isso significa que não vai 
reverter a entrega do petróleo 
mexicano às multinacionais. O 
novo presidente também rea¬ 
lizou uma reunião com Larry 
Fink, dono do BlackRock, o me- 
gabanco que está comprando o 
City Banamex e monopolizando 
a maior parte do petróleo e de 
oleodutos mexicanos. 


Não haverá mudança fazen¬ 
do pacto com os capitalistas. 
A história dos recentes gover¬ 
nos chamados de esquerda na 
América Latina, do chavismo 
ao lulismo, mostram exata¬ 
mente que esse roteiro termi¬ 
na em traição, entreguismo e 
corrupção. Os problemas so¬ 
ciais do país só podem ser re¬ 
solvidos por meio de uma re¬ 
volução social. No caso do Mé¬ 
xico, uma segunda revolução, 
que precisa completar a Revo¬ 
lução Mexicana realizada em 
1917. A semente da mudança 
está na luta independente da 
classe trabalhadora mexicana. 
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ESCRAVIDÃO MODERNA 


Temer corta 70% da 
verba para combate ao 
trabalho escravo 



Opinião 


Canarinho Pistola 

Mascote eleito pelo povo 



VAMOS A LUTA, BRASIL! 


Quem vai levar 
esta Copa? 



O governo Temer está fazen¬ 
do mais um favor para a bancada 
ruralista. Ele diminui em 70% 
o orçamento para a fiscalização 
da exploração de crianças e do 
trabalho análogo à escravidão. 
Além disso, a quantidade de au- 


Victor Jara era músico, di¬ 
retor de teatro e professor. Foi 
assassinado aos 41 anos pela 
ditadura de Augusto Pinochet 
(1873 - 1990). Autor de can¬ 
ções memoráveis, como "Te 
Recuerdo Amanda", em que 
ele relata o romance entre um 
operário e sua mulher, que tem 
apenas cinco minutos no dia 
para vê-lo na hora do almo¬ 
ço. Jara também foi responsá¬ 
vel por desencadear um amplo 
movimento cujo objetivo era 
resgatar as raízes culturais do 
Chile e dos povos originários 
da América Latina, rechaçando 
a indústria cultural imperialis¬ 
ta. "Não creio que ser cantor re¬ 
volucionário signifique só can¬ 
tar canções políticas. Profunda¬ 
mente revolucionário é salvar 
os valores dos nossos povos da 
penetração imperialista. O can¬ 
to mapuche, o canto quéchua, 
o canto aymará têm tarefas a 
cumprir nas transformações de 
nosso continente", resumiu Vic- 
tor Jara numa entrevista. 


ditores que fiscalizam o trabalho 
escravo é a menor em 20 anos. 

Os auditores fiscais e o Minis¬ 
tério Público do Trabalho (MPT) 
atuam em parceria, mas o desca¬ 
so do governo Temer com a fisca¬ 
lização atrapalha a investigação 


Após 45 anos do seu as¬ 
sassinato, finalmente a Jus¬ 
tiça condenou nove militares 
responsáveis por sua morte e 
de Littré Quiroga, dirigente 
do Partido Comunista. Logo 
após o golpe militar de 11 de 
setembro de 1973, Jara foi le¬ 
vado para o Estádio Nacional 
do Chile junto com todos os 
alunos que estavam na aula 
no momento da prisão. Antes 
de ser assassinado, Victor Jara 


das denúncias que o MPT enca¬ 
minha aos auditores. De acordo 
com a Lei Orçamentária Anu¬ 
al, R$ 3,2 milhões haviam sido 
previamente reservados para as 
ações de fiscalização em 2017. 

No finalzinho de 2017, o 
governo Temer publicou uma 
nova portaria sobre as regras 
de combate ao trabalho escravo 
no país. As normas, na prática, 
desfazem as medidas adotadas 
em outubro pelo Ministério do 
Trabalho. Medidas essas que 
chegaram a ser suspensas pela 
Justiça e colocaram o Brasil sob 
pesadas críticas de organiza¬ 
ções internacionais. Tudo isso 
é para agradar a bancada rura¬ 
lista que sustenta seu governo 
corrupto no Congresso. 


foi torturado e humilhado pe¬ 
los militares durante quatro 
dias. Mesmo nessas condições, 
ele conseguiu deixar um bilhe¬ 
te com seu último poema, di¬ 
vulgado anos depois. O cantor 
teve a língua cortada e as mãos 
esmagadas a coronhadas. De¬ 
pois, os militares o obrigaram 
a tentar cantar e tocar para o 
público nessas condições. Só 
após toda essa tortura ele foi 
assassinado com 44 tiros. 


Já disseram que a lógica 
formal não serve para explicar 
o futebol. Dentro das quatro 
linhas, o famoso princípio da 
identidade, que diz que A = 
A e, portanto, não pode ser B, 
simplesmente não funciona. 
Numa Copa do Mundo, sele¬ 
ções favoritíssimas são surpre¬ 
endentemente desclassificadas 
por “azarões”. Foi o que acon¬ 
teceu agora na Copa da Rús¬ 
sia com Alemanha e Espanha. 
A atual campeã mundial en¬ 
carou seu maior vexame. Foi 
desclassificada ainda na fase 
de grupos, o que marcou sua 
pior campanha em Mundiais. 

Por outro lado, os jogado¬ 
res de maior destaque até o 
momento em que fechávamos 
esta edição (às vésperas das 
quartas de final) são Couti- 
nho, Mbappé, Neymar e Har- 
ry Kane. É difícil arriscar um 
palpite sobre quem disputará a 
grande final. Porém a seleção 
brasileira é certamente a que 
fez a melhor campanha até 
então e vem crescendo jogo a 
jogo. Tite é o técnico que teve 
a maior autonomia desde Fe- 
lipão em 2002. Recrutou jo¬ 
gadores em de sua confiança, 
tem um bom repertório tático e 
repete com a seleção o que fez 
quando levou o Corinthians ao 
topo do futebol mundial em 


2012. A França tem o explosivo 
Mbappé, que lembra Ronaldo 
em seus melhores momentos, 
embora nem de longe apresen¬ 
te toda a ginga do atacante bra¬ 
sileiro. Harry Kane (ou “Hur- 
ricane”, “o furação”, como é 
chamado pelos ingleses) vem 
disputando a artilharia em sua 
primeira Copa e tem todas as 
condições de levar a Inglaterra 
para a final. Coutinho faz lem¬ 
brar os tradicionais camisas 10 
da seleção (Pelé, Zico, Rivelino 
e Rivaldo) e pode entrar para 
a história com a conquista do 
hexa. Já Neymar, que de fato 
joga com a mística 10, tem a 
chance de se tornar o maior 
jogador do mundo em 2018 se 
conquistar a Copa. Para isso, 
não pode jogar sozinho, tem 
que jogar com a equipe, e evi¬ 
tar cair em provocações que 
podem excluí-lo de partidas 
decisivas. Cabe lembrar ain¬ 
da que o Uruguai tem alguma 
chance de disputar as finais, 
desde que Cavani volte a jogar. 
Sem ele, o Uruguai cai muito. 

Difícil arriscar quem leva o 
mundial, mas provavelmente 
será alguma dessas seleções. 
A geração atual de craques que 
está em nossa seleção mostra 
que tem competência para tra¬ 
zer o caneco. Se não for agora, 
vai ser na próxima. 


Militares são condenados pelo 
assassinato de Victor Jara 

























Partido 


Opinião Socialista 


CAMPANHA 


Exija Vera nas entrevistas e 
pesquisas de opinião 



BORALÁ 


VAMOS NOS REBELAR 


AÇOMPANHEOS 
VIDEOS DA VERA 


á um boicote da grande imprensa 
à pré-candidatura da Vera à Presi¬ 
dência da República. A militante do 
PSTU não foi convidada até o momento para 
o programa Roda Viva, da TV Cultura, que 
vem realizando entrevistas com os pré-can¬ 
didatos. Assim como não foi convidada para 
a sabatina organizada pelo UOL, SBT e Fo¬ 
lha de S. Paulo nem para entrevista no pro¬ 
grama Band Eleições, da TV Bandeirantes. 


Os institutos de pesquisas também atu¬ 
am para invisibilizar Vera. Mesmo sabendo 
que ela é pré-candidata, não incluem seu 
nome nas pesquisas. Essa atitude, além de 
antidemocrática, é um desrespeito aos elei¬ 
tores que têm negado o seu direito à infor¬ 
mação e a conhecer as propostas de todos 
os pré-candidatos. 

“Eles boicotam nossa pré-candidatura por¬ 
que somos a única chapa operária , negra e 


nordestina. Porque apresentamos um progra¬ 
ma anticapitalista, que faz um chamado à 
rebelião , que orienta os trabalhadores 
a se organizarem para derrubar os 
ricos e os poderosos , a organizar a 
luta em comitês populares e cons¬ 
truir um governo socialista , verda¬ 
deiramente dos trabalhadores ”, 
diz Vera. 


Furar o bloqueio e chamar a rebelião 


Entre nessa 
campanha 

Entre na campanha e ajude a espalhar o 
nosso chamado à rebelião compartilhando os 
vídeos da Vera e do Hertz nas redes sociais. 
Para receber todos os vídeos e textos em seu 
celular e compartilhar com os seus conta¬ 
tos do WhatsApp, basta mandar uma men¬ 
sagem para o número abaixo. Vamos juntos 
lutar por um projeto socialista para o Brasil! 


O PSTU vai iniciar uma campanha nas re¬ 
des sociais exigindo a participação de Vera 
nas entrevistas e que seu nome seja incluído 
nas pesquisas de opinião. O partido também 
vai entrar com ação jurídica no Tribunal Su¬ 
perior Eleitoral (TSE) questionando a postu¬ 
ra antidemocrática dos veículos de comuni¬ 
cação e dos institutos de pesquisas. 

“Pedimos que nossos apoiadores entrem 


na campanha com a gente. Precisamos furar 
o bloqueio da grande mídia e romper a invi¬ 
sibilidade que os institutos de pesquisas es¬ 
tão praticando”, explica Vera. “As regras elei¬ 
torais não são democráticas, e os veículos de 
comunicação que tanto pregam a liberdade 
de imprensa e o direito à comunicação tam¬ 
bém atuam de forma antidemocrática. Isso 
é um absurdo”, questiona. 


Se você ainda não viu todos os vídeos 
da Vera e do Hertz, acesse o QR-code abai¬ 
xo. Lembre-se de repassar para seus amigos, 
familiares e companheiros de trabalho. Va¬ 
mos levar o chamado à rebelião para 
as redes sociais! 


| facebook.com/verapstu 









